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PÉROLAS E DIAMANTES
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Inslrucçôes praticas para os 
possuidores de gado atacado 
de febre aplilosa no districlo 
de Braga

Não teme da vil desgraça 
Os devaríos fataes, 
Porque é Cheia de Graça 
A crença de nossos paes.

Mae!... 0 Senhor é comtigo...
Comnosco seja também.
Tendo o Vosso olhar amigo 
Nós não queremos outro bein.

Bendicto é o fruclo a esperança 
Que de Vós dimana a flux!... 
Dae-nos, Virgem da Bonança 
No empyreo, eterna luz!

Administrador
Bernardo Antonio de Sã Pereira

Bemdicla és Tu Mãe de Deus 
Entre as mulheres... escolhida, 
P’ra defender lá no céos 
A essencia da nossa vida!...

Ao meu intimo amigo

S'.C AaíLuX Q^tóXexXo

O riso foi n sna vingança !...

Na hora da nossa morte 
Affastae a tentação. .. 
PTa que attinjamos o norte
Da Estrada da Salvação.

Pico, 17/1/02.

I

Ace-Maria /... Sois Vós 
A barcarola sem leme 
Onde viaja a sós 
Nossa alma que não teme...

E para que eu possa merecer 
O perdão de meus peccados, 
Venho-me agora valer 
Dos Vossos poderes sagrados...

nem Jipes (sulfato de cobre)

ideia o facto , 
ou antes de se

intervenção do

AJBSíV.xckos
Judiciaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com- 

municados e reclames GO réis.
Annuncios por anno são por preços convencionaes. A 

cada anntuicio accresce 10 réis de sello por publicação.

Santa Maria!... Astro rei
Cujo brilho não fenece 
Crente em Vós, sempre terei, 
PTa servir-vos, uma prece.

Mãe de Deus, e de Deus Filha, 
Rogae por nós, peccadores, 
Livrae-nos d’impia quadrilha... 
Dae allivio ás nossas dôres.

l Não andará aqui o dedo da Pro­
videncia, que, segundo a (’ " 
phia popular castiga som pau 
pedra ?

Suggtere-nos esta 
de se regei lar, 
ter repellido a 
Pontifico, a titulo de tomo polí­
tica.

Vemos, porém,' no facto que 
nos permittemos comrnentar uma 
lição que ninguém deverá des­
prezar.

Tem-sc desenvolvido extraordi­
nariamente, de norte a sul do paiz, 
a febre aphtosa, não circutnscre- 
vendo a sua acção contagiosa ao 
gado bovino apenas, mas alas- 
frando ~ o-J- —:--- ■ —
bem.

Neste dislricto a febre tem-se 
manifestado com intensidade, em­
bora seja de caraclcr benigno.

0 digníssimo administrador (fes­
to concelho, ex.“10 sr. Amaro de 
Azevedo Araújo e Gama, pede-nos 
para publicarmos as seguintes 
inslrucçôes relativas aos meios de 
combater a terrível enfermidade 
que o sr. Leonel Carmona, inten­
dente de pecuaria manda adoptar.

As inslrucçôes são as seguintes:

1. °—Os donos de animaes affe- 
clados são obrigados, sob pena de 
multa, a participal-o á auctori- 
dade administrativa mais próxima 
do local onde se manifesta a 
doença ;

2. °—Devem os animaes ataca­
dos ou suspeitos de contamina­
ção ser isolados (pena de multa) 
e ser tratados nos proprios cur- 
raes;

3. °—Para o tratamento poderão 
ser usadas as seguintes formulas, 
que são as mais simples e eco­
nómicas.

Para lavagens da bocca:
Acido borico 25 grammas 
Agua commum I litro.
As lavagens fazcin-se por meio 

dc uma seringa de 2 ou 3 deci­
litros, c, na falta d’ella, com uma 
zaragotôa em que entre estopa 
bem desfiada ou, melhor ainda, 
fios de linho. Tres vezes por dia.

Para combater as aphlas dos pés 
quatro vezes ao dia; (pelo me­
nos):

Sulphato de cobre (capa roza 
azul), dissolvida na proporção de 
aOO grammas para 10 litros de 

1 8gua.

Do Vosso ventre, nasceu 
Astro que tanto reluz... 
E n'este mundo nos deu 
O seu coração, — Jesus...
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Por toda a parte onde ella passa... 
deixa a tristeza... e o terror.. .

Bandos dc passaros n’um constante 
voltear e chilreando... escondem-se ao 
avistal-a e eminndccem... rebanhos de 
ovelhas... brancas como a neve, que 
pastam indolentemente sob um sol de 
meio dia... fogem desgarradamente... 
e mais além... um grupo de crian­
ças... tão descuidadas da vida... cor­
rem também ao avistai a... tremulas... 
pallidas e arquejantes a abrigar-se sob 
os braços protectores das velhas mães...

De tempos a tempos. . . uma garga­
lhada estridente e assombrosa... corre 
o espaço...

E’ ella... a pobre louca. ..
Ajoelhada debaixo d um castanheiro 

ante uma tosca cruz. .. longe. . . lá no 
campo... alli onde pela vez primeira 
ella amou... onde todas as illusões da 
vida se perderam !... onde seus des- 
vaneios e conveniências da honra... ti­
nham desapparecido para sempre I. ..

A dous passos de distancia occulto... 
por de traz da mesma cruz!... surge 
sarcasticamente o amante...

Ha profanações horríveis !. . .
Ella... a louca.. . ao vel-o ? !... faz 

um esforço... consegue a lucidez do 
seu espirito... Avante... Vingança!...

Sacca rapida e precipitada um punhal 
do seio e crava-lh’o no coração...

Escuta-se ao longe uma estrepitosa 
gargalhada !...

E' a louca !...
O riso foi a sua vingança !...

Claudionor.

Por montes e valles... vagueando... 
os cabellos soltos ao vento... o peito 
anceado... ella caminha distrahida- 
mente...

De quando cm vez... parava... 
parecia esmorecer... simples illusão! 
Quem afirma se rTaquelle rosto angé­
lico sulcado pelos vestigios da dôr e 
ílbs %i,,TPrf{;riinaà’."r’." um sorrio» 
nho... que só poderia traduzir-se por 
uma palavra... Avante... Vingança!...

E eil-a de novo correndo... o peito 
num ancear horrível... parecia des­
locar-se... mas ella caminha... ca­
minha sempre...

Dos seus lábios fogem palavras inar- 
ticuladas... do seu peito um cântico 
triste e pavoroso...

Depois de lavadas as ulceras, 
philoso- tocam-se ao de leve com pedra 

, 'L Ç ’ ' ou com
pedra infernal (nitrato de prata).

Para as ulceras dos úberes: 
Acido salicylico 4 grammas 
Glycerina 100 grammas.
Póde também empregar-se para 

o mesmo fim :
Pomada camphorada 50 gram­

mas.
4. °—As camas devem ser ma­

cias, substituidas com frequência 
e desinfectadas antes da renova­
ção com a dissolução de sulfato 
cobre, na proporção de 8 para 
lOOdagua; os alimentos, dc fá­
cil malisgaçâo; os alojamentos, 
ventilados e desinfectados.

5. °—Emquanto durar a febre, 
nem o leite nem as carnes dos 
animaes aphtosos devem ser apro­
veitados para consumo. Passada a 
reacção febril, será utilisado o lei­
te depois dc férvido conveniente­
mente, o a carne após o exame 
c auctorisação do delegado de saú­
de pecuaria.

Segundo correspondência dc Ro­
ma, para o nosso prezado colle- 
ga da «Palavra», acaba de effe- 
cluar-se uma troca de grã-cruzes 
entre o rei de lialia e seu go­
verno e Manelik c os seus ras.

Não cremos que tal aproxima­
ção de relações, que tão afie- 
ctuosa cordealidadc entre Viclor 
Manuel e o Negus Manelik fosse 
negociada pelo rei de lialia: foi, 
de certo, obra de gabinete. Mas 
que fim terá em vista o governo 
italiano, que vantagens poderá au­
ferir d’essa tentativa de concilia­
ção com o Negus?

São, como soe dizer-se, segre­
dos de gabinete, é uma tentati­
va que poderá ser fértil em re­
sultados materiaes para a Italia ; 
mas o que é inquestionável é que 
o governo dc Victor Manuel se 
collooou pooiflilrt
te.

E' muito recente ainda a der­
rota das tropas italianas na Abys- 
sinia ; foi um desastre, cuja re­
cordação —triste recordação— não 
desappareceu, nem desapparecerá 
tão cedo da memória das viuvas 
e orphãos, que perderam na de­
sastrada empreza os entes mais 
queridos; e o povo italiano não 
póde applaudir, de certo, essa 
medida de conciliação com o Ne­
gus Manelik. quando é certo que 
este não concedeu resgatemos pri­
sioneiros italianos senão a poso 
d’oiro.

Não significará essa troca de 
grã-cruzes entre a lialia c a Abys- 
sinia uma falta muito pronuncia­
da d’isso que se chama brio na­
cional ?

Parece-nos que sim, e é, in- 
felizmcnle, um mal, aliás cara- 
cterislico, que predomina nos po­
vos latinos. E' certo que esta 
accusação nos toca um pouco, com 
a attenuante, embora, de ceder­
mos ante um poder colossal. Não 
houve da nossa parle o que pro­
priamente se chama humilhação ; 
mas... sabe Deus, ha humilha­
ções de diversas especies.

O que, porém, o povo italiano 
deve estranhar é que fosse regei- 
tada a intervenção assás conci­
liadora e emincnlemento huma- 
nitaria de Leão Xlll perante o 
Negus, para obter o resgate dos 
prisioneiros italianos — interven­
ção que Manelik acceitára dc bom 
grado, a ponto de acudir aos ro­
gos do Pontífice; que o resgate 
dos prisioneiros fosse feito a peso 
de oiro, e que o governo vá ago­
ra beijar a mão que tanto casti­
gou a lialia.
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Bulia da Cruzada

' Ovos,

<sABC Historia Socialista
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Dizem de O.eiras que já ali ap- 
pareccu um casal da andorinhas,
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Aventuras Parisienses

0 Crime do Marido é o titulo do 11.” 
episodio das Aventuras Parisienses, interes­
sante publicação da antiga casa Bertrand, 
hoje do sr. José Bastos—de Lisboa.

E’ unia ccllecção de graciosos episodios 
da vida de Paris, devidos á pena prestigio­
sa de Pierre Salles. A edição é esmerada, 
ornada de preciosas gravuras, custcndo 
cada volume apenas 200 réis.

•or um anno, no dia 17, ao 
'rancisco d’Azevedo Lima, 
freguezia do Divino bal-

dif-
con-

Foram contempladas com o sub­
sidio da Bulia da Cruzada, -no ar- 
ci prestado d’este concelho, as

• • À _---------II —

LIVRARIA AILLALJD
RIA 1)0 OURO,242, 1.®—LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Na camara ccclcsiasiica foram 
passadas cartas d’encommendnção. 
por um anno, aos seguintes pres- 
byteros, d’eslc concelho:

Em 15—Ao rev.® José Joaquim 
Rodrigues Peixoto, para S. Miguel 
dc Paçô.

Em 21—Ao rev.® João Manoel 
Pereira da Silva, para Santa Eu- 
lalia de Godinhaços.

Também foi passada carta de 
cura, pi 
rev.® Fi 
para a 
vador de Cervães, d’estc conce­
lho.

Falleceu cm Fafe o opulento 
capitalista, daqtiella villa, sr. An- 
tonio José dc Basto Azevedo.

O illuslrc extincto era sogro do 
nosso distincto amigo, cx.'“° sr. 
D. Anlonio d’Azevedo Sá Comi­
nho, muito digno inspector de im­
postos n’este districto, a quem en­
viamos o nosso cartão de sentidis- 
siinos pezames.

Registo de licenças

Vem na folha official uma por­
taria determinando que sobre o re­
gisto ohrigalorio das licenças para 
o exercício de industrias ou ou­
tros actos, as licenças compreen­
didas nas duas secções da classe 
11 da tabella n.® 1, annexa á car­
ta de lei dc 29 dc julho de 1899. 
devem scr registradas nas respe- 
clivas repartições de fazenda, de 
hnrmnnía coin o disposto no ar­

de 23 
anno,

Recebemos o oitavo tomo da traducçâo 
portuguezn illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a dirccção de Jcan Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno franccz. 
está saindo cm Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para atlcslar o esmero com que é 
feita.

A assigntilura continua aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelos 

• preços de 200 reis, respeclivamenle, — o 
I bue é baratíssimo allenlo a bclleza da edi- 
' ção. _

São oppositores á egreja paro- 
chial de S. Miguel de Seide, con­
celho de Famalicão, posta a con­
curso por provas publicas, além 
d'outros, os rev.' ’ presbyleros :

Francisco d Azevedo Lima, de 
Santa Maria de Prado; e Joaquim 
Anlonio Rodrigues Peixoto, en- 
commendado em Oriz.

*
Effoctuou-se o despacho apre­

sentando parocho

administração d’es' 
toi preso por indo<

K>O)
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamentc illustradas

Avulso S» O réis, p€io correio <ES réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 */o 

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/o

A- venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

Na repartição de Fazenda d’es- 
te districto, perante 0 governador 
civil, no dia 31 dc janeiro cor­
rente, ao meio dia, tem dc ser 
arrematados, com abatimento, 
diversos censos, impostos em 
ferentes propriedades deste 
celho.

Realisou-se na segunda-feira ul­
tima, na visinha villa de Prado, 
d’este concelho, a costumada ro­
maria e feira d’anno a S. Sebas­
tião, sendo este anno muito con­
corridas.

Houve bastantes transaeções em 
gados.

A ordem não foi alterada, achan- 
do-se alli prra esse fim uma for­
ça militar.

para a

Os últimos jornaes chegado do 
Brazil, dão a noticia de ter fal- 
locido no Rio dc Janeiro, a preta 
Maria Luiza da Conceição, que 
contava 160 annos, pois linha nas­
cido na África Portugueza em 
1741. Fôra uma das primeiras es­
cravas idas para 0 Brazil, onde

harmonia com o disposto 
tigo 106.° do regulamento 
de dezembro do mesmo 
com exclusão, porém, das referi­
das na verba 175 d'aquella ta­
bella e das que forem passadas 
por aquellas repartições, em mo- 
dèlos de talão, 0 qual substituirá 
0 registo, e bem assim que tanto 
o registro como a competente ver­
ba são gratuitos.

Romaria c feira danno

Pela administração ,d’este con­celho, I01 preso por inoocumen- 
tado e enviado ao coinmissariado 
de policia civil de Braga, o súb­
dito hespanhol Serafim d'EI-Rio, 
solteiro, guardasoleiro, de Orcnse.

Foi entregue ao respertivo vice- 
cônsul.

O imposto do real d’agua n'este con­
celho, rendeu no mez de dezembro ul­
timo a quantia-“de 1:3415518 réis, isto

™Í8 ll-g88 réÍ*,d° 0IP egUal I remos aifo ê continuamos a dizer 
que o imposto do real dagua n este 
concelho, quando fôr cobrado ] elas pro- 
jectadas licenças, nào renderá nem um 
terço, do que actualmente rende.

N’este concelho, nào existe cm divida 
conhecimento algum de contribuições 
de repartição e lançamento, anteriores 
•a 1900.

Isto é devido, sem duvida, aos con­
tribuintes serem bons pagadores, e tam­
bém ao zelo e actividade do emprega­
do que se acha dirigindo a repartição 
de -fazenda d'este concelho, enjo nome 
nào publicamos para nào offender a sua 
■modéstia.

Nào é com as continuadas reformas 
■nem com prorogaçào de prazos, nem 
por outras quaeequer fôrmas de cobran­
ças 0 lançamentos, que se consegue, 
que outros concelhos estejam em dia 
com 0 pagamento das contribuições.

Ao zelo, actividade e correcçSo dos 
empregados que dirigem tào espinhoso 
cargo sem levantar attrictos é o unico 
meio para conseguir o pagamento em 
dia das contribuições.

A prorogaçào do prazo para paga­
mento das contribuições de 1900, de 
nada serviu n’estc concelho, apenas 
aproveitaram o beneficio, trinta contri­
buintes, pouco mais ou menos, c em 
prestações oito, e estou convicto que 
nào cumprem a lei pagando regular­
mente as suas prestações.

Se nào fosse a prorogaçào do prazo, 
já hoje nada estaria cm divida das con- 
tribuiçees de 1900.

O mau pagador, sempre 
para

------ . ‘ 1 na freguezia de 
Santa Maria d Oriz, d este conce­
lho. o rev.’ presbytero Jeremias 
César Rodrigues Peixoto.

Rydrophobia

Pelo governo civil (resto dislri- 
cto foram enviados, ha dias, para 
0 Instituto Pastenr, do Porto, os 
menores José, de 6 annos d’eda- 
de, c Gnilhermina, de 5 annos, da 
freguezia da Loureira, d este con­
celho, qoc haviam sido mordidos 

• » .

No mercado que se realisou hontem 
11'esta villa, venderam os cereaes pelos 
preços seguintes

í Milho branco. 
1 Dito amarello 
I Centeio 
I Milho alvo 
i Feijão branco 

n | Dito amarello
■ . , . ,, i<!" 1 Dito fradinho

gueztasdc Arcozello, com um ter- ■ pnjn,.(, 
no preto, e a freguezia de Moz, ! Batatas 
com 25&000 réis para a fabrica I Azeite, alniudè 
parochial. ' Ovos, 8 por

Guerreiro e Monge

Esgotada complelanienlo n edicção do 
Guerreiro e Monge, 0 já hoje celebre ro­
mance bistorico de Anlonio de Campos Jú­
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da India, a empreza do nosso collega - 
«Século», vem do encetar uma nova edic­
ção que — estamos d’isso bem seguros — 
brevemente se esgotará também. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição facilitada 0 mais possivel.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber os primeiros to­
mos d este notável romance histérico de 
Henrique Deinesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nota Colleccão Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, boje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriplorcs francezes, incluindo 0 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa (“pe­
cha da historia de Franças porém nenhum 
d elles, na nossa opinião produziu um tra­
balho tão completo como os Amores de Mar­
garida de Horgonha, porque n'elle appa- 
reccm documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra dc Demesse divide-se cm 7 par­
tes : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons­
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
sonho de um frade» e «O assassínio de
11 mo .

Do sr, Arnaldo Soares, proprietário do 
«Centro de Publicações» recebemos 0 ro­
mance Ruth, 2.° n.° da Biblothecn Amena, 
iniciada com 0 Amcr d Outono que Ião li­
sonjeiro acolhimento obteve do publico por- 
luguez.

A traducçâo, confiada ao sr. Annibal 
Passos, 0 trnduclor do Amor d Oulonino, é 
esmeradissima, não se resentindo nada da 
fôrma nfranccsadn que infelizmcnte preju­
dica verdadeiras obras primas.

E- notoria a vantagem que representa 
para 0 publico que lê, um empreza que 
lhe fòru'ce mensalniente, por 200 réis, 
primorosos volumes de cerca de tresentas 
paginas.

Agradecemos a remessa.

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo 0 til­
into numero d'este excellente semanário 
.ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos tileis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve scr 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras também pódcnt 
■er pessoalmente éllectuadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 0 10—Porto.

Tem passado bastante incom- 
modado de saude, guardando 0 
leito desde quinta-feira, achando-se 
agora um pouco melhor, 0 nosso 
valiosissimo amigo, ex.mo sr. Ama­
ro d'Azevedo Araújo c Gama, di­
gníssimo administrador do conce­
lho.

Desejamos a s. 
restabelecimento.

conheceu, em 100 annos, cincoen- 
ta senhores. Eslava liberta havia 
sessenta annos e esmolava a ca­
ridade publica.

O mau pagador, sempre se reserva 
para pagar quando fôr cumplido por 
meio de «xccuçào e assim mesmo é de­
pois de se lhe ter feito a penhora.

Para o contribuinte pagar e bem é 
lançar a contribuição com equidade e 
justiça e o prazo para pagamento não 
exceder a seis mezes, e tudo mais sào 
historias e paliativos, que só dão resul­
tado cnchercm-se as recebedorias de 
papelada.
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ANNUNCIOS
Éditos de 30 dias

Arrematação

1403)

Francisco Assis de Faria.

Éditos de 30 dias

1401) Teixeira de Sequeira.

O escrivão.

Francisco Assis de Faria'

Verifiquei MACHINA
O juiz dc Direilo,

1402) Teixeira de Sequeira.

Arrematação

1400)

Francisco Assis de Par i

Preço de cada fascículo 100 réis.

do presbytcro

José Joaquim Pereira Villela
e seu irmão

Joaquim Antonio Pereira Villela

casas e eido junto, si-

poça (lo

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Verifiquei,

O juiz de direilo,

Teiueira de Srqueira,

O escrivão,

Verifiquei,

O juiz de direito,

Villa Verde, 20 de 
janeiro de 1902.

Comarca de Villa
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Comarca dc Villa 
Verde

Comarca dc Villa 
Verde

de
vi-

448$200 
praça com a 
terça parle.

AIO ciimmo
A obra consta dn cinco volu 

mos distribuída em fasicnlos d« 
40 paginas de texto em quarto e 
dnas cohimnas e seis estampas 
impressas separada mente.

I fim de o deduzirem que­
rendo.

Villa Verde, 24 de 
janeiro de 1902.

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car­
tões de visita, na tv- «• 
pographia deste jornal

Verifiquei,

O juiz de direito,

Escriplorio de negocias 
ccclesiaslicos

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos para de­
duzirem os seus di­
reitos, querendo, den­
tro do prazo legal.

Escrivão o do 4.° of- 
ficio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

.tas
300040.

Peio presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jtil 
guem com direito ao | perelra VUIela ,la Rai. 
prédio a arrematar, a nha, n.» 53, 55 c 57=braga

No dia 16 do pro- 
ximo mez de fevereiro, 
por 11 horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal judicial d’esta co­
marca, no inventario a 
que se procedeu por 
obito de José Antonio 
Lopes, que foi da fre­
guezia de São Thiago j 
de Carreiras, e por de­
liberação do concelho 
de íamilia, se tem de 
arrematar e ser entre­
gue a quem maior lan­
ço offerecer acima da 
sua avaliação, o direi­
to e a acção á quinta lições ccclesiasticas de Braga.

freguezia, que foi 
em 3$ 100 réis, e 

cm praça, com a 
deducção da terça parte, 
na importância de 2$067 
réis.

CAMPO da Bouça da 
Quinlão no sitio deste 
nome e dita freguezia, de 
lavradio com vidonho, mat- 
to e pinheiros, que foi 
avaliado em 505$000 réis, 
e entra cm praça com a 
deducção da torça parte, 
na imporiancia de 3365667 
réis.

Pelo juízo de direito 
da comarca de Villa 
Verde ecartoriò do es­
crivão abaixo assigna- 
do, no inventario por 
obito de José Bernar­
do da Silva, que foi da 
freguezia de S. Thiago 
de Carreiras, correm 
éditos de trinta dias, 
nos termos e para [os 
fins do § 4." do artigo 
696.° do Codigo do 
Processo Civil, a citar 
a credora — Confraria 
de S. Sebastião, da fre­
guezia de Calvello, da 
comarca de Ponte do 
Lima.

Villa Verde, 16 de 
Janeiro de 1901.

No dia 2 de feve­
reiro, por 11 horas da 
manhã á porta do tri­
bunal judicial desta co­
marca, de Villa Verde, 
voltam segunda vez á 
praça com o abatimen­
to da terça parte do 
seu valor, e com a con­
tribuição por conta dos 
arrematantes, os bens 
de raiz que na primei­
ra praça não tiveram 
licitante, pertencentes 
ao cazal da finada Bal- 
bina Rosa de Jesus, 
casada, moradora que 
foi no logar do Senhor, 
na freguezia da Lanhas 
e serão entregue a 
quem maior lanço ol- 
ferecer, sendo o seu 
producto para paga­
mento do passivo do 
mesmo cazal inventa- 
riante; cujos bens a 
arrematar são os se­
guintes :

pigos no aclo da enlregn; paifl 
as proviucas franco de porte. 
Os assignanies da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais (|ue um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor qun piomptatneule fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O pieço da assignatnr.i 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distúuição da obia, 
endo elevado logo que linalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Reírozeiros, 75-1.0

A disliibiiição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso qtia a obra su 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, c no escriplorio 
<lo editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
11.6—Porto,

no mesmo logar o fregun- 
zia, que foi avaliada cm 
420,$000 réis, 0 entra em 
praça com a deducção ’da 
terça parle, na importân­
cia de 2805000 réis.

BOUÇA de Ca bancos , 
de malto e pinheiros, no 
sitio do mesmo nome e 
freguezia dita, qne foi ava­
liada em 150,$000 réis, e 
entra cm praça com a dc- 
ducçâo da terça parte, na 
importância de 100$000 
réis.

BOUÇA pequena, de inat- 
lo e pinheiros, no mes­
mo sitio do Gaboiiços, c 
dita freguezia, que foi ava­
liada cm 28,$000 réis, c 
entra cm praça com a 
deducção da terça parle, 
na importância de 185667 
féis.

sito no mesmo 
freguezia, qne foi 
em 44852OO rs., 
em

; i deducção da
importância de 2985800

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão abaixo assigna- 
do, no inventario por 
obito de Rosa Maria 
Lopes, que foi do lo­
gar do Gontinho, fre­
guezia de Duas Egre- 
jas, correm éditos de 
trinta dias a citar o co- 
herdeiro José Alves 
Pontinha, maior, sol­
teiro, auzente nos Es­
tados Unidos do Bra- 
zil, em parte incerta, 
afim de deduzir o seu 
direito e assistir a to­
dos os termos do dito 
inventario, sem prejuí­
zo do seu regular an­
damento até finai.

Villa Verde, 16 de 
Janeiro de 1902.

BOUÇA do Coelho, sita , 
no logar das Cruzes e di- J 
ta freguezia, de matlo e 
pinheiros, que foi avalia- i 
da em 725000 réis, e en- i 
tra em praça com a de­
ducção da terça parte, na 
importância de 485000 rs.

UMA pequena leira de 
terreno culto com vido­
nho no logar do Paço, da 
mesma 
avaliada 
entra

campo do 
foi avaliado 
réis, e 
com 
ça parte, na 
dc 299^667 réis.’

CAMPO da Seara da 
Entrada, de lavradio e vi­
donho, com agua de li­
ma e rega, sito no mes­
mo logar e freguezia. qne 
foi avaliado em 7025800 
réis, e entra cm praça, 
com a deducção da terça 
parte na importância dc 
468S534 réis.

CAMPO da Seara do 
Meio, dc lavradio e vi- 
dinho, com agua de lima 
c rega, sito no 
logar e 
avaliado 
e entra

Moinho, que 
em 4495500 

entra em praça 
a deducção da ter- 

imporlancia

na 1 
réis.

CAMPO da Seara do 
Lameiro, de lavradio e vi­
donho. com agua de li­
ma e rega, sito no mes­
mo logar e freguezia, que 
foi avaliado em 403,5700 
réis, e entra em praça com 
a deducção da terça par­
to, na importância de rs. 
2695134.

CAMPO do Ponlido 
Cima, dc lavradio c 
donho, c terra dc matto, 
com agua de rega, do 
mesmo logar e freguezia, 
que foi avaliado em réis 
2475000, e entra em pra­
ça com a deducção da ter­
ça parte, na importância 
de 1045667 réis.

CAMPO do Ponlid) do 
Meio, de lavradio e vi­
donho, com agua do re­
ga da poça da Hortinha, 
sito no mesmo logar 0 
freguezia, que f>i avaliado 
em 1355300 réis, c entra 
pin praça com a deducção 
da terça parle, na impor­
tância de 905200 réis.

CAMPO do Ponlido de 
Baixo, sito no mesmo lo­
gar e freguezia, de lavra­
dio e vidonho, com mat­
to, carvalhos c sobreiros 
c agua da pnça da Hor- 
linht, que foi avaliado em 
1II5Õ00 réis, e entra em 
praça com a deducção da 
terça parte, na importân­
cia dc 745000 réis.

BOUÇA do Ponlido da 
Bouça N .va, de. malto e

Encarrega-se de lodos os ne­
gócios dependentes das rcparli-

n irfn mnra’l-1 do Nunciatura Apostólica e da San- 
L Til J “1 „ _:e i la Sé’ ,aes como: l,r°ccssos de

..... _ -• . j or^ens menos e sacras com res- 
tas no logar do Covi- pectivos breves, dispensas de 
Ihão frpatiP7Ín dp 1 ',arcnlcsco l»ara casamento, li- 
HKiu, <ui uc | ccnças para casamento com pro-
São Thiago de Garrei- j clamas ou sem elles, justifica - 
— nxz-ilind » om rZ>ía ■ ÇÕes, sanalorias e quaesquer 

', d'auaud ,eis | breves apostolicos, 0 que tudo 
se trata com summa brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J.

CAMPO de Ajijão, silo 
no logar da Egreja, fre­
guezia de Lanhas, terra 
culta e inculta de lavra­
dio, vidonho, malto o car­
valhos, com agua dc re­
ga da poça da Hortinha, 
que foi avaliado em réis 
4225300, e entra em pra­
ça com a deducção da 
terça parle, na importân­
cia de 2815534 réis.

CAMPO de Muragein, 
sito no mesma logar e 
freguezia, de lavradio, vi­
donho, arvores de (riie.to 
e oliveiras, com agua de 
réga da poça da Horli- 
nha, que foi avaliado cm 
5145880 réis, e entra em 
praça com a deducção da 
terça parte, na importân­
cia de 343^254 réis.

CAMPO da Telhada, no pinheiros e carvalhos, sita 
mesmo logar e freguezia, ■ 
de lavradio c vid.mho. 
com agua de lima e re­
ga, que foi avaliado em 
9025000 réis, e entra cm 
praça com a deducção da 
terça parte, na importân­
cia dc 6015334 réis.

CAMPO da Telhada do 
Meio c de Cima, sito no 
referido logar c freguezia 
de lavradio c vidonho, 
matto e Icnha com algu­
ma agua de rega, que foi 
avaliada em 2255100 réis, 
e entra cm praça com a 
deducção da terça parte, 
na importância de 150S067 
réis.

CaMPO da Vinha Ve­
lha, no mesmo logar e 
freguezia, de lavradio e 
vidonho, com agua de li- j 
ma c rega da poça do

n
1
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FOLHA DE V1LLA VERDE

BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA

----------- -

Excellente machina de picotar talões

I
Villa Verde—Officina d'itnpressão de Sá Pereira—1902

O proprietário d’esta offleina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

*YfPOGRAPH/4 
de

VILLA VERDE

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tano simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.


